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Resumo
Este trabalho é resultado do projeto de monitoria da disciplina de Climatologia no período de 2011.2 e 2012.1. Que teve como objetivo considerar as normais climatológicas (1961-1990) das Estações Meteorológicas Convencionais do Estado da Paraíba como ferramenta para as atividades didáticas da disciplina, para exprimir a configuração climática regional da Paraíba, através dos exercícios práticos, como também contribuir na habilitação dos discentes numa mediação mais consistente entre o saber teórico e prático. Para isso foi desenvolvido com os alunos, técnicas básicas de organização, criação de gráficos e interpretação detalhada e integrada das normais climatológicas, além da elaboração de questionários. As atividades consistiram na visita monitorada ao LES da UFPB, onde localiza-se a Estação Convencional para conhecer os instrumentos e os procedimentos de mensuração das variáveis meteorológicas, além da atividade em parceria com a professora responsável pela disciplina de Geografia da Paraíba, saindo da cidade de João Pessoa, com destino a cidade de Patos, para melhor entender os tipos de tempo e os climas das diferentes mesorregiões do Estado. De forma geral, as médias obtidas pelos alunos nas atividades práticas I e II foram respectivamente 5.6 e 7.08 e no PHC 9.0. A aprovação da turma de 2011.2 foi de 24 alunos de 27 matriculados e na turma de 2012.1, 21 de 36 matriculados. O projeto de monitoria fez-se importante, porque auxiliou e mediou às atividades práticas, permitindo, aos bolsistas monitor e voluntário habilidades docentes por meio das experiências adquiridas na orientação aos alunos no laboratório e na elaboração dos relatórios.
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Introdução

Este trabalho é resultado do projeto de monitoria da disciplina de Climatologia desenvolvido no período de 2011.2 e 2012.1 que se encontra inserido no Projeto Integrado de Monitoria do Curso de Geografia do DGEOC/UFPB. A disciplina de Climatologia, a qual tem carga horária de 120h, tem como objetivo apresentar de forma expositiva e dialogada o referencial teórico, conceitual e as técnicas básicas em climatologia.

A Climatologia trata dos padrões de comportamento da atmosfera em suas interações com as atividades humanas e com a superfície do Planeta durante um longo período de tempo. Para a compreensão do sistema climático em suas escalas espacial e temporal faz-se importante à interpretação de séries meteorológicas como meio de análise dos elementos e controles climáticos na configuração do espaço geográfico. Desta forma, a aptidão dos discentes a esse domínio só seria possível com a realização de atividades práticas, aqui entendidas como aulas de campo, que por sua vez constitui um elemento importante para o desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem, permitindo ir além da simples exposição dos conteúdos em sala de aula. Diante disso, as atividades de campo realizadas no período de 2011.2 foram:
· Atividade prática em Climatologia I: visita monitorada ao Laboratório de Energia Solar (LES) da UFPB, onde está localizada a Estação Convencional Meteorológica e Automática cujo objetivo foi o de conhecer os instrumentos e os procedimentos de mensuração das variáveis meteorológicas;

· Atividade prática em Climatologia II: atividade de campo realizada em parceria com a professora responsável pela disciplina de Geografia da Paraíba, saindo da cidade de João Pessoa, que fica na mesorregião da Zona da Mata paraibana com destino a cidade de Patos, que se localiza na mesorregião do Sertão paraibano, para melhor entender os tipos de tempo e os climas das diferentes mesorregiões do Estado da Paraíba, a partir da abordagem acerca dos elementos climáticos e dos fatores geográficos do clima, que os condicionam, de modo a subsidiar a compreensão das características e da dinâmica da atmosfera sobre os diferentes lugares em sua permanente interação com a superfície.
Enquanto que no período de 2012.1, a principal abordagem didática - prática da disciplina consistiu em:

· Desenvolver um Projeto de Habilidade em Climatologia (PHC), referente a um tema de relevância e emergente da Climatologia geográfica, que concerne à questão das mudanças climáticas, inseridas nos livros didáticos, os quais são trabalhados pelos professores de Geografia das escolas municipais de João Pessoa-PB, inseridas nos 9 polos da educação regional.
Objetivos
Considerar as normais climatológicas (1961-1990) das Estações Convencionais do Estado da Paraíba como ferramenta para as atividades didáticas da disciplina, com o propósito de estreitar o conhecimento teórico adquirido pelos alunos nas aulas expositivas com o exercício prático da climatologia, além de demonstrar aos discentes uma nova visão da profissão realizando atividades didáticas. Constituem-se como objetivos específicos do trabalho:
· Organizar o material necessário para as atividades em campo (roteiro, ficha de campo, elaborar questionários);

· Auxiliar o professor e a turma na prática das atividades em campo de reconhecimento das áreas experimentais,
· Realizar plantões de orientação para a confecção de gráficos no software no Excel e análise detalhada e integrada dos dados mensurados.
Metodologia
A metodologia adotada no presente trabalho seguiu as orientações de Vianello & Alves (1991), Triola (1999), Mollion & Bernardo (2002), Venturi (2005) e Mendonça & Danni-Oliveira (2007). Os procedimentos e materiais empregados nas atividades práticas e a avaliação da aprendizagem aplicada consistiu na:
1. Atividade prática em Climatologia e avaliação de aprendizagem I: trabalho de campo no LES-UFPB realizado dia 19/10/2011, às 19h, onde se visitou a Estação Convencional Meteorológica cuja finalidade foi de permitir que os alunos vivenciassem na prática o que estudaram em sala de aula acerca dos instrumentos de medição ou verificação dos elementos climáticos. A avaliação de aprendizagem consistiu na elaboração de um relatório de campo da Estação sobre os instrumentos de coleta ou verificação dos elementos climáticos.
2. Atividade prática em Climatologia e avaliação de aprendizagem II: atividade de campo conjunta dos professores responsáveis pelas disciplinas de Climatologia e de Geografia da Paraíba realizada nos dias 15 e 16/11 de 2011, saindo da cidade de João Pessoa, que fica na mesorregião da Zona da Mata, passando pelas mesorregiões do Agreste e Borborema com destino a cidade de Patos, que se localiza na mesorregião do Sertão, para melhor entender o processo de formação do território paraibano, relacionando-o com os elementos climáticos (Pressão, Temperatura e Umidade) na configuração da expressão climática regional da Paraíba. 
3. Elaboração dos questionários aplicados aos professores da disciplina de Geografia das turmas do 6º ano de 19 escolas do município de João Pessoa – PB, perguntas que variavam desde a estrutura física da escola, passando pela realidade do professor em sala de aula até atingir o objetivo principal que diz respeito à forma como os livros didáticos abordam a questão das Mudanças Climáticas, segundo a percepção do professor.
Resultados

As atividades práticas acompanhadas pelo projeto de monitoria apresentaram os seguintes valores:

No Gráfico 1, de 27 alunos que fizeram o relatório de campo da Estação Convencional Meteorológica referente aos instrumentos de medição dos elementos climáticos, 18 deles obtiveram as notas entre 7 – 8,5, conforme mostra a distribuição das notas por alunos no gráfico abaixo.
Gráfico 1: Distribuição das notas obtidas na atividade prática I por número de alunos
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Quanto a atividade prática II, cujos valores são mostrados no Gráfico 2, dos 17 alunos que participaram da atividade de campo em forma conjunta com a disciplina Geografia da Paraíba, os quais tinham que criar e analisar de forma detalhada e integrada os gráficos das normais climatológicas, 12 atingiram a nota superior a 7, sendo 7 deles obtiveram as notas entre 7 – 8.1 e 5, 8.2 – 9.

Gráfico 2: Distribuição das notas obtidas na atividade prática II por número de alunos
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No que diz respeito ao gráfico 3, dos 21 alunos que desenvolveram o Projeto de Habilidade em Climatologia acerca de como o tema Mudanças Climáticas é abordado nos livros didáticos, 12 obtiveram a nota máxima 10,0, enquanto que 4 dos alunos alcançaram nota entre 8.5 – 9.9 e 5, atingiram entre 6.0 – 8.4.
Gráfico 3: Distribuição das notas obtidas na elaboração do Projeto de Habilidade em Climatologia por número de alunos
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De forma geral, a média obtida pelos alunos na atividade prática I foi de 5.6, enquanto que na atividade prática II a média ocorreu um acréscimo, o qual ficou em torno de 7.08, porém o número de alunos na atividade prática II diminui. Quanto à média dos alunos que fizeram o PHC ficou em torno de 9. No que tange a aprovação da turma no período de 2011.2 dos 27 alunos regularmente matriculados, 24 deles foram aprovados, e a aprovação da turma no período de 2012.1 de 36 alunos matriculados, 21 foram aprovados, sendo que a causa das reprovações dos alunos, 14 deles foi por abandono da disciplina.
Conclusão
Diante do exposto, conclui-se que o projeto de monitoria faz-se importante no que tange ao auxílio e a mediação entre o saber teórico e prático durante a realização das atividades práticas. Além disso, o trabalho permitiu também o desenvolvimento de habilidades docentes para os bolsistas monitor/voluntário por meio das experiências adquiridas na orientação cedida aos alunos no laboratório e na elaboração dos relatórios.
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